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Orgam noticioso
OI

gume cousa, 'antes de deixar o mínísterio, I Luiz José d'Oliveira é morador no lu

� de elle fazer, sem a menor 'duvida, em gar �oavista, para as bandas da. Barra

beneficio da terra onde teve o seu berço. do RIO � .trabalha .durante a semana: em
, . ,

, uma CaleIra do LUIZ Alves. Nos ultímos
dias que esteve aqui em baixo, engajou
el�e um trabalhador, vindo de Brusque,
de nome Manoel de tal. Manoel, depois
dé cinco ou seis dias de serviço, desappa
receu: viéra para o .Itajahy e indo á ca

sa de Luiz d'Oliveira suspendeu com 2

pares de botinas, 2 guardes-chuvas, 1

pulseira. 2 anneis, 1 ehapéo de pannos,
2 ternos de roupa, camisetas, 1 medalha
de ouro, pares de brinco etc. Aqui na

Cidade, -o gatuno vendeu diversos des
ses objectos, seguindo depois para Cam

boriú, para onde seguiram no seu encalço
diversas pessoas.

Foram feitas hontem .ao cambio de
17 as transacções bancarias sendo o se

guinte o valor dos differentes dinheiros,
Libra . .14$117
Franco. $561
'Marco ! . if:692
Dollar . �$908

Porto -do Ita,iahy natal, e que sua attenção, ainda que re-

I'
u U

clamada pelos mais complexos e empol-

',','
gantes problemas da actualidade do B��-

Quaúdo ha algum tempo lemos !lO Jor- zil, se voltaria, de vez em quando, cari
nal do Commercie; do Rio de Janeiro, que nhosa e solicita, para as necessidades de

brevemente seria iniciado o serviço de sra saudosa e querida terra e que entre

desobstrueção do porto de Itajahy, onde essas acharia facilmente que � primeira,
estão submergidos alguns cascos de 'na- a imprescindivel, a maior de todas' era

vios, e que, além do Mínisterio- da Marí- 'o melhoramento de seu porto.
nha, tambem o da V-iação forneceria o Jà vae declínsndo para seu termo o

material necessario acreditamos realmen- tempo da' gestão, nos altos negoclos pu
te, pelo cunho de '�erteza que dá sem- blieos, do, eminente patrício que, mais

pre, a todas as suas informações, aquel-. do que nenhum, outro dos. que Ja

le grande períodico e pela intervenção occuparam 'o seu posto" tem, [aeendo
que, pelos modos, ia ter nesse benefício engenharia, prodigalisado ao paiz em ge

á 'sua terra o Dr. Lauro Müller, 'que ral tantos heneficios.

d'essa feita o nosso porto ser.a melho- Seria crime pôr em duvida, um mo-

rado. mente sequer, as suas intenções, que, P,OT.
Está, porém, fios parecendo que fo- intermedio de seus íntimos, sabemos'sé

mos, ainda Uma vez nimiamente credulos e rem as melhores a respeito desta terra.

que, como nas occasiões precedentes, nada Mas assim como o i Ilustre ministro tem
ainda se fará em. prol da malfadada barra tido força de vontade para levar a cabo
do Itajahy. Já muitas dezenas de dias importantes e grandiosos commettimen
decorreram após a alviçareira 'noticia e los ,em proveito, de outros lugares, antes

nada mais tivemos a acrescentor á varia que ee lhe escape da mão, o poder, con

do Jornal do 'Oommercio, afim de satisfa- verta desde já em realidade o projecto ou

.zer a 'nossos leitores na sua: justa curio- projectos que a bem do Itajahy tem

sidade por assumpto tão interessante pa- arehitectado.
ra todos nós. Pois se agora que temos .occupan-

Depois d'isto. esteve nesta Cidade o do o lugar de secretario da Viação no

sr. Capitão do Porto, 'Souza e Mello, e, Brazil um nosso conterraneo, que pode
quando eaperavarnos que s'ua víagem-en- muita cousa fazer, nós não conseguirmos
tre nós, se relacionasse com o facto de aquíllo por que ha muitos annos trabalha

que tratava a. alludida noticia no Jornal moa=um porto capaz para a sabida da
do Commercio, s. exc-, ao que nos cons- produeção e' commercio da impertante
ta, de .nada aqui cogitou ou_ nada aqui zona do valle do Itajahy=-então desistamos
disse com referencla' a quaesquer traba- de uma vez para sempre desse desidera
lhos na barra do ltajahy. tum e consideremos a tão justa aspiração

'Quando foi 'nomeado para um dos lu-nossa uma utopia,' uma 'chimera, uma
gares de mínístro do actual, governo aa loucura.
Republica

<,

o nosso conterraneo Dr. Lau- ,Esperemos que, se os dous primei
ro Müller, palpitou,segura no coração de ros annos da administração do Dr. L,au
nós todos a esperança de que o primei- 1'0 Müller não foram para aqui de um"
ro filho illustre quê do ltajallY sahia, não positivo proveito, não' succederá assim,
se esqueceria de seu obscuro torrão porém, com o tel)lpo que lhe l'esta,..AI-

Não 'te fies nos alqJanacks;
D'onde transcreveste a "Patria:))
'Confundem bombas com traques;
Fazem de tudo um baralho:
Onde se lê.alho; é bugalhol

_ Casas, palacios, castellos,
Os edificios mais bellos,
Se arruinam, por fim cah�j
Mas da rua Hercilio Luz,
Bem defronte do João Kraeík,
Os dois casebres não sahem.

Noticias

Sabemos q.fle foi ordenada a inter
rupção dçs trabalhos de exploração para
a estrada de ferro de Blumenau a Ham
mouia, Falla-se que esta resolução foi to
mada em vista de não ter sido possível
a empreza von Skinner reaHsar na Al
lemanha o capital para aquelle fim.

Assim, foi, uma vez a .uoeaa de
cantada estrada de ferro!

Conforme estava determinado, come
çou a funccionar no dia 3 do corrente, no
paço municipal, a cemmissão de alista
mento eleitoral.

Apresentaram-se e foram adtnittidos
como físcaes. representando uma aggre
miação politica, os srs. Coronel Antonio
Pereira.Líberatô, Rodolpho Pinto da Luz
e Olympio Hertnilio .de Miranda.

Os trabalhos tem corrido na melhor
ordem. sendo cuidadosamente físcalleadcs
por esses cidadãol:l.' ,

Foi removido, para servir como suxi-

Ja estão alistados 135 eleitores. liar na -estaeão telegraphica desta Cida
de, em substituição do sr. Athanagíldo
d'Oliveira, que. foi transferido para a de

Floriancpolls, o sr. telegraphista 'José de
Souza Mello.

No, lugar Ribeirão do Salto, dístrícto
da Barra Velha, no dia 16 do passado,
f) lavrador d'alli Orlando Varella, na ocea

sião em que amarrava uma vacca, em um

pasto, um touro. que estava nas proxí
midades, arremeteu contra elle e o dei:'
tou por terra, Durante mais de uma hQ
ra, lutaram o bovino e o' homem que.
senão sahiu cadaver, foi por terem chega
do fi tempo quem o soccorresse, mas quan
do' já se achava coberto de sangue - e

quando já havia o animal, n'u-na furia

pavorosa, comido toda roupa que lhe ves

tia o corpo. Orlando foi recolhido à casa

em braços, com o corpo todo contundido;
e, até dias da semana finda, ainda estava
de Cama.

.

O nosso assignante, sr. Romario Pe
reira da Conceição participou-nos seu con-Itrato de casamento com a senhorita Nim
mia Juliana, da Silva presada filha do sr.

"

Joaquim Ignacio da Silva.
Aos noivos desejamos venturas.

São esperados neste porto os seguin
tes vapores: do sul o Prudente, a- 10 ou

12j da mesma proeedencia o Desterro, a

18 ou 22: o Max, de Florianopolis, no

dia 20.
'

. .'
'

_.i
, "

Não conhecera os cari;hos maternoS( contava um passeio á patria, é visitar o logarejo o�de nas· -Saberá vossoría que :haverá oito me��s pelo
, ,

apen:j.s. trez annos quando perdeu a mã'i. O pai que cera, e do qual sahira havia já:vinte annos. s.João:
�cáffl",yiuvo e com dois filhos, confiou-o, e mais o Não achou lá ninguem. O pae faIlecera POUCQ de· ,-Está satisfeito ?
li"mão" a uma familia, que pouco se preoccupou pois da sua vinda para o Brasil e o irmão abandonara -Si estou satisfeito? 'Nao, não devo estar! A
com a"'educação dos dois rapazes. o lagar, ignorando todos o rumo que tomára. Apropria ,s'bra baroneza ,e os meniilds são tão bons para 'mim I

, ,-::�O", ,r�ai� _velho irá para p Brasil, sentq�ciava fam.i1ia que o >aco!�ª, deJ!)ois da mãi tinha desap� -Você é de Portugal ou das ilhas?
n ,pal1 'o mais nóvo ha de ser padre;, si Deus nos parecido. Finalmente o ;\fanoel �lIç�mtrou 'na, pOvoe ..".Sou do Minho. '

der vida e saude I ,ação apenas dous ou tres companheiros de infáncia, - Tahib�m eu. De Braga" ou de Vianna?
,. que o suppunham morto. A suá viagem foi deso· -De Vianna. '

• • ladora. �Tambem eu. . "

.

Veiu Manoel para o Brasil, e teve a felicidade, Entretanto, o brasileiro não sahiu da aldeia sem ....,Nasci ali perto da VilIa Nova d� Cerveira,
de encontrar execIlentes amos, que o obrigaram a

deixar ná'S m�0s do parocho a somma pre�isa para mim logarito chamado de São Miguel das Almas.

aprender a Jer por cima e fazer as quatro operações
a re:onstrucça? <la ca�eIla onde lôr� b�pt�sado, e . -Em São Miguel? Como se' chama'você ?

Mal aprendera a escrever, o pequeno pegou na"
outra somma mda maIOr, para' ser dlstnbUlda pelos José Barroso,

. ,

penna e fez uma carta ao pai, pedindo que lhe p(lbre�. .
"

...:..eh! diabo I você e filho de João Barroso?

mandasse novas suas e do mano: mas tanto essa; �."
Voltando ao B�azIl o, venturoso, casal_começou -;:-Sim, s'or barão.

como ol!,tra$ ficaram sem resposta. .a ter filhos que fOI um .Iouvl!r..� Deos; nao se pa�- '_:_Sua mãe chamava-se M,aria Jose?
Com aqueIles simples conhecimentos-ler, escre-

saram dez annos sem ?LtO baptlsados: m�� o destl· ",:"Sim s'or barão; I:?as não a conheci.
,

ver e cOl1tar-entrou o rapaz na vida, e não foram no, mostrand�7se a
..
ManoeI Bar.r?so, mal� q�e .aos Meu pai queria que eu fosse padre, mas coitad(J.!

�

necessarios outros para _que lhe scrrisse a fortun.a': p,utros .home;t3, deseJOSo de l!qUlhbrar e' harmolllzar morreu logo... deixou-me ao Deus dará... Estive
A sua inteIligencia, rea1mente notavel, suppria

entre SI as clrcumstanclasl augmentava-Ihe os ha�e. na'Africa... não arranjei nada... vae então. resol
tudo. Não. havia na praça farejador de bons nego-

res ao ;tJesmo te�po <'jue os filhos, de sorte qUl: a 'vi embarcar para o Brasil. Pelo santo Ignacio, vâe
que lhe levasse as lampas; .mas o que contribuiu, verdadeira prosl?end::de do nosso homem começou tazer um anno que cá estou.

pdncipalment�, para fazer deIle uní' dos ,negociantes
com a sua prohficaçao. - Vocé' não tem um irmão? ,

mais' estimados do Rio de Janeiro, foi o escrupulo *\, "'-Não sei si ô tenho ou si o tinha. Sahiu da
honrado com que sempre se havia em todas a5 A manifestação m'àis flagrante e ostensiva da aldeia ainda o nosso pae' era vivo.

'

relações commerciaes. Ao contrario do que geral- sua fortuna era aqueIla magnifica propriedade do Disseram-me que !inha vindo para o Brasil.
mente se observa, Manoel Barroso não se satisfazia Andarahy-Grande, 'em cuj:! chacara. o deixamos Nunca mais tivé noticias deIle,
apenas com ganhar dinheiro: tinha muito prazer em percorrendo pela primeira vez os canteiros de uma E o hortelão agachou-$e de novo deante tio
dal-o a ganhar aos outros. .

'

horta opulenta. seu canteiro.
O grande caso é que· o nosso aldeão aos vinte, DisseiilOs que o hortelão se levantára sorpreso e '-=Homem! deixa lá es�s repplhos, exclamou

annos estava perfeitamente encarreirado, coino se respeitoso ao, avistar o patrão. o barão, e dá cá um abraço! o teu irmão sou eu 1, ..
costuma dizer,-e aos trinta era rico,-e aos qua- 'O pobre homem descobriu-se humildemente e ficou Imaginem \ a scena ,que se passoú.

•

renta riqíli5simo, te,ndo percorrido já toda, a escala um tanto curvado. a rolar o chapeO-,entre :la mãos.
do medálhão eommercial, director de bancos e com- O barão ,;teu-lhe um bom dia affavel, dizendo
,panl;lias, , provedor de irmandades, ministro'de ordens lhe:
terceiras, commendador, conselheiro e barãv. Não' -Cubra-se homem) olhe que está soll
lhe faltava nada, 'nem'mesmo o retrataI a oleo. E ia passand(l; más na physionomia sympathica

*

*

*
do < hortelão brotou um sorriso que o' fez parar.

-Então? trabalha'se ?

, .-Alguma coisa, s'or barão, alguma coisa.
-Mas hoje é domingo!
- Isso não quer dizer nada.
-Ha quanto tempo e s t á você cá em casa'

'Aos trinta annos casou-se com uma moça po
bre,-uma exeIlente senhora brasileira, que não po
deria encontrar melhor esposo, e, logo depois de Icasado, resolveu dar, em companhia di' sua mulher

*

,
* *

Qual1do a baroneza viu entrar em casa o marido
do mãos dadas ao chacareiro, ficou muito adimira
di e perguntou:
. -Que fo,i isso? Encoatraste algum coisa' que te
desagradasse? .'

-Pelo contrario, encontrei um irmão 1
Thereza, abraça teu cunhado; meninos, meninas,

I
tomem a bençam a seu' tio 1...

..
, , .

, ARTHUR AZEVEDO

;,�FOLH,ETIM
C' ,�.'

.,'j'

'M0rava o barão da' Cerveira num belIo palacete:
que;', a pedi�o da baroneza, mandara edificar no

centr9 de uma grande chacara no Andaraby"Gran7
de. .. "" , ,

'A baroneza, as meninas' e os meninos, seus filhos;
deski.!tavam j. belIeza e o conf6rto da encantadora
vivt;nda;, eIle não, porql!e" apezar ,de enrequecido e

qua,rentão, conservi!<va o costume adquirido desde os

pri!úeíros tempos da sua vida commercial de sahir
de câ'sa pela manhã e só voltar á noite para dorinir,

t?� dOl11,i�H?OS e os dias safltitkados, em vez �e
goí.��, as deilcla� do descanso" passava-os o barao
a examinar, e pôr- em ardenl contas e o� ros papeis
de uin'às tantas 'ã:ssociaç,Ões, que" eramj 'como dizia
eIle, a sua cachaça. •

-E's um exquisitão! observava- continuamente
a baroneza. Não valia a pena comprarmos esta cha·
cara I

-Gosando-a vocêes, goso-o eu I
Entretanto num beIlo domingo de sol, sentiu o

bàrão desejos de percorrer os' seus dominios, e fel·o
com grande espanto da 'famiJif.. e do chacareiro, o

José? que estava acocorado deante de um grande
canteiro de repolhos, e se levantou, sorpreso e res,

peitoso, quando viu approximar-se o patrão.
*

Antes <!p baronato, o barão chamava-se modes-
tamente Manoel Barros.

-

Nascera em Portugal, numa aldeola do Minho,
que não figura nos compendias de géographia. Veiu
aos dez annos para o Brazil, num navio de vela,
entregue a aos cuidados' de um homem de bordo e

consignado a uma casa commercial do Rio de Ja·
neiro.
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2 NOVIDADES

De Florianop<}lis. em data de 24 es- Aprendizcreve-nos o nosso correspondente:
-Com regular: concurrencia realisou-se no' dia Precisa-se nesta typographia de

. .!Im
18 do corrente, no theatro r'Alvaro de Carvalho, o menino que de-seje aprender a arte ty
concerto e baile, offerecido pelo Gremio Violeta ao pographica e que se preste a 'fazer, aos
Exmo, Snr. CeI. Vice-Governador, notan�o-se .a domingne a entrega aqui na Cidade doausenéia de muit,os conv'ida�os, por ter .a dlrector�a, Novidades: "

, .

do mesmo Gren;l1o em cartões de convite, destri- '

,

tribuido a ,1iversas pessóas, feito riscar as pala-
vras impressas nos' ,!11esmos cartões de convite-c-

Exrn," íamilia, .'

-No dia 19 realisou-se no Jardim Almirante
Gonçalves, o bazar promovido pela bu:na?ita:i�
associação Irmão Joaquim; cujo producto liquido tal
de 200$000. Tendo porem ficado grande quantidade
de prendas, foi pela respectiva directoria 'deliberado
a continuação do mesmo Bazar, no día .a de Abril

CONf30CIOS !próximo. "

. -No dia 20 ás 8 horas da noute teve lugar no A. paz, do senhor seja comvosco,
Club 12 ._A crosta, cem extraordinaria concurrencia

_
Honrado com ·,a vossa confiança, des-A casa onde, á rua dr. Pedro Ferreira de povo.Ta bsessão magna, promovida pela referida d'
...

d t
.

titui
-

d b fi
r

associação, em commemoração ao 1440 ánniversa- e o InICIO es a ms 1 uiçao e ene c�IJ-esquina da Praça da Matriz, negociam rio, deste grande vulto, conhecido pelo nome de eía, até o presente, visto que pela tercei
os nossos amigos srs. Bml10 Malburg & ca,' Irmão joaquim e reconhecido como a personificação ra vez me elegestes presidente da Sacie
vae em breve passar por uma modifica- da Caridade.

, . ' dade Operaria Beneficente Iiajahuenee, com-ção na dependencia onde se acha esta- -Ainda no' dia 20 foi submettido a julgamento I t d II h' t deexí teem sessão do jury Federar pelo .crime de, desacato P e an o e a oJe res annos e' exis nbelecida a loja: esta será augmentada á autoridade Federal o sr. AntonioPontes Junior, da, venho., pois, em cumprimento do
com a juncção do llrincipai salão, da residente em Camboriú, o qual foi absolvido por dever que me é imposto pelo § 7° art.
casa visínha, no qual se installarâ 0- ue- unanimidade de votos.

-

50 dós estatutos, dar-vos conta do modo
gocio de armarinho, modas etc. ficando =-Até o presente ainda se acha vago o cargo

por que me conduzi neste triennío de mi-.

l'd d de Inspector de Iggiene do Estado, Segundo cons-a loja actual para outras especta 1 a és.
ta será nomeado ô dr. Ernesto Alvaro de Miranda, nha modesta administração e ao mesmo
major medico �o exercito, cuja nomeação dar-se-á tempo scientírícar-voa dos factos mais im

, Por um' dos' primeiros �apores que logo que este distincto medico seja reformado com- portantes que se deram durante o mes-
aqui chegar do, norte, é, esperado por pulsoriamente visto que ate o fim do mez de Maio

mo periodo.
.

.

sua família nesta Cidade, o sr. Henrique attínge o tempo para a mesma: reforma.
. E' 'bem verdade que, nos dois annos

Seheeffer, que conforme telegramma do
'. Do sr. Cypriano Silva, recébemos e que a este precederam, deixei de apre-Rio, acha-se alli gravemente doente. publicamos os versos .que se seguem:. sentar relatorio dQ� negocios administra- .

vos d' esta 'SOciedade, contra 00 preceito
do citado §, mas assim procedi levado
por considerações de, ordem superior,
sendo que muitas dellas não vos são desco
nhecidas, e portanto julguei-me dispen
sado do cumprimento desse dever, quan
do nlesmo não tinha de passar a outro a

minha administração. _

• Quaes tenham sido, as minhas cogita
ções, o meu ,constante empenho desde
que acc-eitei' o ma;ndato qe superinten
der os destinos desta benemerita 'associa-

.

�ão, bem. o sabeis: Respeitar 'e fazer res
peitar os seus' eStatutos; promover Od

meios adéquados; ao seu· desenvolvilllen
to; manter maximp respeito, a ofdem e

a boa harmonia no gremio social, procu
rar despertar o sentimento de fraternidade
entre os associados .. E, E'endo mais certo
que nunca ·deixei de ouvi .. a. sociedade
nas' questões de maior interesse,' devo
dizer-vos qu,�, entre as suas coilgeneres, '

é a Sociedade 0lJerm·ia. Beneficente Baja.-
hye1'tse uma eras maiE liberaes.

Muita!;! têm sido as difficuldades que
se me .depar.aram 110 'desempenho de
minhas funcções. mas a_todas, com o

vosso áuxilio pude' vencer com honra,
pro,;eito e gloria para a causa que de-
fendemos. .

-

Bem qu.é assIm o confirmem os factos;
não falandQ, nas questões qlJe, por senti-:_
mentos inconfessaveis, se têm agitada
no s'eio desta sociedade, algumas das qua
eS:IllQvictas por elementos estranhos a el
la e que têm se'rvido, quando mais não

seja para inquietal-a- quero comtudo
mai� uma v.ez recommen'dar-vos união e

solidariedade de vistae na defeza, sus

tentação e �perfeiçoa(fiento de obra que
hoje nos é' dado ,corôar, iniciando-se a

beneficencià social. Assim tendo ã nos�a
agremiação conseguido attingir .aos seus

fins, faço minhas supplicas ao Céo p�ra
. que, no proseguimento de. sua missão no

biUissima., possa ena ser, compt'fada á
arvore ,plantada jnntp ás cõrrentes das
aguas, que a seu tempo; dárá � seu fruc:
to como faUando' <lo Justo dIsse o ReI
P�eta das Sagrada� Escripturas: '

Passo agora á, exposiçãO dos factos..

� I

ta os seus governados, para consentir que
se commetta tal crime contra a saude d'el
Ies, pois em tanto importaria um açougue
na casa escura, velha, suja, sem ar, sem

luz, onde esteve outr'ora a cadeia. De
mais, os moradores estão promptos a di
rigir um, abaixo assíguado á Municipa
lidade protestando, caso seja posta em exe

CuÇã? semelhante idéa.

Chegaram a esta Cidade, em visita
a suas familias, das quaes sé achavam
ausentes ha annos, em S. Paulo, os nos

sos conterraneos Julio Willerding e Pau
lo Kleís. Aos dous distínctoa- partricios
damos as bôas �indaê. '

Do distincto. sr. Campos Lobo, com

mereiante em Plorianopclis e encarrega
do neste Estado dá companhia Geral de
Seguros, recebemos uma circular partici
pando que, por motivos de saude e em

'Visita a seus paes.fendo de' ir, no fim do
corrente mez, a Portugual, "deixa encar

regado dos negocios da referida compa
nhia e bem assim dos demais que lhe di
zem respeito, o _sr. Dorval Varella Alves,
moço digno de toda a confiança e con-

sideração., ,

Ào sr. Campos Lobo desejamos o res

.
tabelecimento de sua sande e prompto
regresso.

Terá lugar no dia,32, sabbado, o ca

samento de nosso prestimoso amigo sr.

Manoel Vieira Garção, com a gentil Me-.
richen, querida filha do' impor,tante neg.o
ciante desta praça, Cap. Jose dos Reis.

-Gratos pelo convite com que nos ,dis
tinguiram. ,

Em vista da approvação que obtive
ram nos exames ultimamente prestados;
foram, por acto do governo do Estado,
providos victaliciamente nos cargos de és
cnvãode paz. de Camboriú o sr. Herminio
Vieira, de Luiz-Alves o sr. Jão da Cruz
e Silva desta Cidade; o sr'. José Policia
no de Miranda, e da Penha o sr. Mano
el Henrique de Assis.

,

Na realidade deve ser muito' grande Da, Sociedade Guarany, recebemos
o abandono a que se acha entregue o ce� attencioso officio communicando-nos o re
miterio d'esta Cidade, para que seu esta- sultado da eleiçãO,

.

effectuada no dia 2,
do provoque tanta indignação e dê logar para a sua nova Directoria que tem de.

a tantas e tão repetidas queixas por par- fuiiccíonar no corrente .anno soelal.,e con
te das .pessõas que o visita�. No nume- vídando-nos para assistir, a 9, ás 4 ho-
1'0 p�l:lsado referimo-pos ao facto. � v01- ras -da tarde,. nos seus salões, a poss� da
tarnos novamente ho.]e. Uma famIha. qVe· mesma Directoria, que ficou aRsim com-
a ,semana finda, alli foi -elll visita a seus posta:

-

.

defunctos, voltou pintando-nos com cô- Presidente Geraldo Pereira Gonçal-
res carregadas o desleixo em que se en- v€s' Vice-PI'esidente Armando Müller dos
ç'ontl a aquelle I;ecinto sagrado. Não Rei�; Thesoureiro Manoel Correia'de Mel
parece haver um, encarr,egado ,de zelar -lo; 1° e' 2°Secretarios Marcos Gustavo
pelo aceio e.'Conbervação d'aquelle lugar! Heusi e Càrlos 'Frederico Seàra Junior;
O representante daMunicipalidade ouquem 102030 e 4° procuradores João Serapião
fiscalisa este serviço; e�egue até ao cé- Rochadel, JOão OlegarioDutra, José Marmiterio e veja se tem ou não fundamen· ques Brandão e Olympio Miranda Junior
to a queixa do povo, e, no caso affirma- e orador official Coronel EugenIO Müller
tivo, faça com que o sr. zela,dor �um Assim a Directoria passada foi tod:a re
pra com o aeu dever, trazendo acela�o ,eleita, com e�cepeção.apenas do Vice-Pre
e em ordem lugar tão digno de respeIto sidente, sr. Armando d�s Reis ,e do The
e acatamento.. soureiro .sr. Manoel. Correia de- Mello. ,

Tem '"àpparec,ido nestes ultimos dias, Com verdadeiro e legitimo pesar sou-no commercio_ d'esta Cidáde, notas de bemos que não tem sido bom, nestes 'ulti-1$000 consideradas faJsas. Qem nos faz mos-tempos, o' estado de saude de nos
esta communicação pede-nos que a pu- so'partiçular e presado, amigo Revdo. pe.-'-bliquemos, afim de que se precavenham o João Baptista Peters, redactor chéfe do
publico e os particulares. apreCIado collega, de Florianopolis, A

dO'd Verdade, que por aquelle motivo teve, emEstá ainda' para ser atten 1 a a re-
uma das derradejras semanas, interrom-clamação q'ue em nosso ultimo nurpero .

trouxemos relativamente '" um bu.raco, pida a sua publi,cação.
bastante perigoso- para o transito, que se ,Fazemos'aqui d'alma os maif:1 since
vê na unica ponte que existe na rua 15 ros votos peio prompto� restabeJecimento
de novembro, collocada sobre o ribeirão de tão preciosa saúde.

que alli passa.
_

,

Ê'm visita aos seus e a negocio do
A caracteristica de nosso jornal e ser sympathic'o' periodico, O Dia, de que é re

noticioso, não deixando passar; _sem rela- 'dactor. chegou. pelo ,Max, no dia ,5. a es

tuI-o, nenhum facto que aqui se der. Mas, ta Cidade, o nosso collega dto Thiago da

por mais attentos qne 'estejamos, succe- Fonseca. A redacção do Novidades agra;
de que nos escapa um,a ou õutr� occor-- dece-Ihe, a honrosa 'visitít com que a dis

rencia, seja por esquecimento, seja por tiITguiu, e as palavras cheias de incitaptento
não nos ter chegado ella a nosso conhe· é coragem que ll_le disse. '

cimento. Assim' succedeu que morreram
nesta Cidade no m€.z passado duas pes- _

.

Pil:r3,' �sclarecimento da Y�rdad'e, o

soas conheçidas em nosso ineio e nQs sr. adJu�to de Promotor Pub�lCo, Alv.a
nadai dissemos.

.

-, ;ro RO��lgu.es, da Co�t�, OffiClOU ao �r.
" CÓrI'igimoA agora esta omissão, dando. C�mmli3sarlO �e Pol!cla, a�m ,.�� que

a noti.cia do passaIl!ento, o mez passado, seja aberto o cOI?petente mq�ellto so

do velho Antonio Porto;, que como em- bre ,o facto, a que' no� �efer!mos .em

pregado aqui em timr esmolas, aos doo, uma 10c�1 de nosso. numero .

p�ssado, .de
mingos, na missa conventual para a egre- ter morndo,. em consequenCla dos. �aos
ja m-atriz era muito conhecido e ainda ma- �rato.s, recehld�s na casa onde vlvla� a .

is pela' singularidade e exotismo de sua mfelIz Margar�da, mulher do falleCldo
pessôR"--e tambem do fallecimento da es- MaQoe� do§ Paes. ,

posa do sr. Carl?s Maluche. '"

o sr. André Barbi. proprietario na .i'

Ja ha tempos constou que pretendiam ltoupava de �ma olaria e fl}b�ica de louça IIinstallar um açougue lia velha cása, sita de barro, presenteou-nos com' um mº-
á rua Lauro Müller 6e onde ·foi a cadeia r,ingue feito por um processo especial �,
publica. A pedido dos moradores, do seil e que 'nos dias de maior calor con

quarteirão onde está a referida' casa, es- serva a agua n'uma temperatura ,fres
crevemos nestas columnas �lguma:' linhas quissima,' Gratos pela gentileza.
para que a Municipalidade não consen-

tisse em semelhante attentadó si hygiene O grupo de amadOre.(i-:prâmaticos, que
do nossa Cidade. O' açougue então' não trabalha no palco da- s�dade .

Estrellll
foi installado. Passou-se já muito tempo d'Oriente, tem em �Q;laiost sob a afinada
e agora, quando a referida. �asa está direcção do distinctó ensaIador sr. Alva
ainda mais arruinada, mais suja, consta- ro Rodrigues da Costa, o escolhido dra
nos que surge novamente a idéa de se ,ma O Filho do Montanhez, que, presu
pôr alli um �a!ho .

publico. AC!la�os que -mimos, será levado â sc�na lá pelo temo)a nossa MUlllcIpalIdade tem em mUlta con- po da paschoa.
"

,

'

@ J01"n(2{1
(AO AMIGO SATURNINO FERNANDES)

\ '

Como a luZ que a todas alumia,
-f},(ãi superna que cinge o Inundo aos braços,
Sobre a terra guiando-nos o's passos
Qual pbarol que o ?láuta ao porto guia,

.

....

0 jornal circula. o orbe, e dia a dia
.Avança, jnstruindo a pobres e a ricaços;
E1ltra nas 'çlJOupanas como em ricos paços
E todos 6 recebem com gosto e alegria.
E" o mais jústo e bonrado mensageiro,
Por intermedio do qual um povo inteiro
Contmunica-se com todo o u-niverso, ..

E' um pr9ducto 40 bani 'gosto e da sciéncia, t
Da firmeza de vonbade, in!elligencia... -;;
Eia! avante paludino do progress01,

ÇYPRIANO 8ILV1,
Camboriú

Secção livre

4.1 Sal,. 6 •� " ".",

Ao caro aIlli[o Frederico Ra[use
Por completar mais um anno

cf8>-4ellz e proveitOsa. 'existencia com-
, I

'

::J[,n
.. , O"açO= ,"u

�-----------------�1
Romario Pereira· da ConG�ição I..

,

Nimmia JUli�� da Silra �i
'v�tlclvam qne contrataram casamento. "I

i
_

Ifajahy, 2 de .Abril de 190��":,,,,' , ,-�

....

RELATORIO
Apresentado á "Sociedade Operaria Beneficente Italahye�se»,

pelo Presidente João da Crnz e Silva, em Assemblea
gerai, de 25 de Março dU905.

DA MATRICULA •

•

. Inaugurada esta� sQcjedade; no dia �3
de Março de 1902, com 53 socios, desde
então ate hoje têm sidó matriculados 96.

Falleceram 2; despediram-se .da spci
edade 9, e foram excluidos ,por falta de
pàgamento de mensalidades e outras cau

sas 23.

�
Sobre o .procedi ento� d�stes ultir;nos

e de' ontros que b' ·TI um motIVO plauslvel
pediram sua eliminação da matricula,'
nenhum commentario faço. Deixal-.os:

De ordem da Directoria, convido to- 'Sua :tlma ·sua palma.
dos Oi:, fill)r,3. socios a comparecerem na ses"

sãO' <L.. ,,!'�lOqlinaria, que- terá: luga.r, d,o
mingo; 9 do córrente, ás_ 7/2 horas da nou-

,

te no edeficio social.
, .

Itajahy, 6 de AOl'il de 1905.

'S.' Estrolla d'OriBntB"

O 1° Secretario,
Edmundo Hrusí.

-

•

FIN,ANQAS
Esta sociedade arreclldou:

No 10 anno 1:034$646-Despenden' 295$110
» 20» 949$053- » 310$150
» 30» 770$467- » 168$640

.

2:754$166 773$900

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



3NOVID�ADES

Sabão BelladonnaNa florente idade de '22 annos. víc- blicado , a roçagem das .estradae deve
timado por variolas confluentes, falleeeu! ser de seis metros para cada lado da mes

nesta Cidade, .no dia 7 de Março de ma, a contar das vslas lateraes. e como Este maravilhoso sabonete amacia, em-
1904, c socio Roque do Prado Senna. os proprietarios de terrenos á margem belleza e restabelece a pelle estragada
Em sufrágio á alma do mesmo, mandou d'ellas apenas tem-se limitado a [Q'çar. com o uso de 'sabonétea de cores perigosas
a directoria desta .soeíedade rezar uma quando muito, .até a largura das valas, e pós de má qualidade. Estingue ás cas

íníssa, q ue com pezar vos declaro foi previno por' meio do presente que, findo pas, espinhas, vermelhidões e outros. de-

assistida por hem poucos soéios. o praso estipulado, se o .servíço não- for feitos do corpo,.' �

feito conforme recomm.enda o referido
-

E' um sabonete delicado para toiletfê
CONCLUSÃO art. 94, embora mesmo roçado até a lar- de senhoras e moças, com grande acei-

Ao terminar este mal elaborado tra,.' gura
das valas ou além d'ellas um .ou tação nas melhores sociedades.

" dois metros, estão do mesmo modo sujei': J'balho, seja-me p.ermettidQ agradecer a tos ámulta de 5$ a 10$000. Agua Juvenal
í

�od08 que, �Il)pulslOna:ios po� bon� e gene- E para qUE\ ninguem se chame á ig11O,�
10SOS eentímeutos, tem f�, orecido a C!- rancia publica-se o presente tanto por

Estingue sardas, mánchas do rosto e

peraria, que muito deve a benemerencia .editaes affíxados nos lugares mais publi-
outras doenças mícrobícas, Uzando

..algu
publica. ,

� 'd di d d
mas gottas desta agua em banhos, em-

Cumprindo por este modo um dever
cos a mar�em as IVerSaE'! estra as es- belleza extraordinariameute a pelIe, res-.

que me é gratlssimo, não posso deixar
te munícipio como pela [mprensa. -

tabelecendo em pouco tempo a cõr- na-

de menéionar entre as corporações que Paço Municipal de Itaj,áhy, 1 ° de Mar- tural.
'

comnosco têm mantido cordialidade de ço de 1905._' .Não serve para feridas
-

relações, -auxilando-nos, a sympathica] O Delegado Municipal Esseneia' Formosa!Estrella d,Oriente que tem á frente de
João Jacob Heusi Sobrinho.

sua administração o prestante cidadão Com -uzo de algumas gottas desta ma-
Samuel Heusi, a quem, com toda a justiça, •

.

• _'. ravilhosa essencia-acabam-se as dores mais
.em sessão ds assembléa geral, de 6 de revoltosas dos 'dentes. E' muito recomen-

.HtÍlho de 1903, conferimos' otitulo de ANNUNCIOS dada para Iavagem de boeca, extingin-
socio beneriierito.

'

do para sempre os maus halitos, os an-

� A nova directoria eleita-em assemblea tiphaticos 'Cheiros de.suor nos pés, etc.

geral; de 19 de Fevereiro ultimo, a qual
vou dar posse, é a seguinte: 'tende�se- por, pr.eço baratis- Vendas (em toda� as lojas, vharmacias e drogarias

Presidente, João da Cruz: e Silva, li.

Vice-presidente, Romão Julião Ma- simo: uma officina de ferreiro .com todas Deposito e.m S. Paulo, Rua Direitan.l

cha do. as ferramentas necesaarlae. inclusive a
\

1° secretarlo, Moyses Zeferino Lopes casa, onde funccioua a officina, com agua
,

2° » 'J oaquim J. Espindola encanada, frente de tijólos, deposito pa-
Thesoureiro João Anselmo, Teixeira ra ferros, 2 forjas, uma casa de madei-:

Procuradores, Romàrio Pereira da ra de lei aos fundos, carvoeiras e quar
Conceição, José Floriano Pereira, Fran- 'tos para empregados, encravada em 5

cisco Olegarío dos Bantos e Jovino Eu- braças de terra, á Rua do Silva.,
'

sebio da Silva. A pessoa que se interessar queira di

rigir-se ,í, offícina ,ou á tainha casa ií
Rua 7 de Setembro ..

O proprietario ,
Marcos Gústavo Heusi

(3

,

Promovida e executada por e_ ta so-

ciedade, !30m variado, programma, teve

logar, no dia JO de Maio do mencionado
armo de 190'4, -a festa do trabalho, no sa

lão do theatro Estrella d'Oriente. -Festa
modestíssima, mas que correu bastante

animada.. por isso que a elIa concorreram

grande numero de 'cavalheiros .. e senho

ras, achando-se presente, á sessão solem
ne ás 3 horas da tarde, o escol da soci
edade ita,jahyense.

Por ésssa oceasião oraram: o distincto
medico dr.' Pedro Ferreira e Silvá (c(m
vjdado para orador offieial,)" o erudito.

Kt�str��� ft�it��aDi����r�� °c������ dr� B.

ÃntOllio Wanderley Navarro Pereira Lins
e o' officioso e inteUigente CeI. Eugenio
Müller, sàliegtandõ todos, elIes com inex-

,

cedivel brilhantiE'!mo o 'valor moral do 0-
iii'1Ii!I!!�!!TV�"�§W�-r::7!7�"""_��IIIIIl!l_!III����é�IIIIlI�'!t

perario pel:ante a-sociedade ho.dierna, EO I.TA ES
pelo que foram enthusiasticamente ap-, � _

plaudidos, '

A todos deixo aqui consignado um João, Jacob He.usi 'Sobrinho,' Delegndo
vot��de inolvidavel gratidão. Municipal de. Itaja.hy' etc. '

"

, Nenhum onus recahiu sobre o cofre 'Chama a attenção dos habitantes des-

soçial para a realisação dessa festa,' cu- te municipio, para os seguintes artigos do

j118 despeí.as, correram por conta dos assQ- CQdigo de posturas municipaes em,.. vigor
ciados.

.'
'

- e. tia Lei n°. 8 de 1904. '

,

Art. 94. Todos ,os possuid6res de ter-
reno ,ou quemsua� vezes 'fizer, á margem Pedro Bauer tem aren
das_ estrã?aS, ca,minh6s,' atravess-adouros" 'ques- fre'seos- quO'e ven'"No dia 7 de Setembro do mesmo serao obngados a çlerrubal-o ou roçaI-o ", '

' ,

anno, foi esta sociedàde, qüando, se re- e Jimpal-o nal_arggra ,d'e seis n�etros, a de por 'precos barátís--
colhht ao predio séde, tendo tomado par- contar das valas lateraes;Jl a cllldar de • ,-

te éom as demais desta localidade HOS tues valas, assim como das sarget;.=ts e bo- SlmOS.
festejos patrioticos promovidos- p�lo Ore- eiros, de modo que as' aguae tenham o

mio 3 de ,�Jfaio, desacatada sem razão conveniente esgoto. , \

alguma, em plena rua e 'qe modo insoli- Art.-95.-Todas as ,cercas vivas 'terRo o Dr. Pedt-o'Ferreira attende a 'chl\mados a

to, pelo então secio. Manoel Pereira dos a altura, uniform,e de metro e meio, pa- qu<llqu-er hora; ,

Sant,os .. Nenhum desforço"" se tpmou nft ra o que os SetlS donos serão obrigados,
----------------

,

occasião para evitar um escandalo em a aparaI-às ou dobr?-l-as.
_

() proprietariô do mais antigo, e -luais Srs. Elys�u & Filho'
publico, deixando a sociedade ir o impru- Art. 96. E' prohibido:

_

acreditado Hetel de Blumepau, deno-
- Vendo no jornaL seu allnuncio do

dente em paz para a' sua casa,. na' espe-
, § 1° Fazer ou queimar coivaras do 'minado VERMIDOL. comprei um vidró e fiquei pas-

rança de que mais t.arde viria elle com la�do das estradas e caminhos, sem que mo do resultad6.que elle produzio .

.calma e' serenidadé de animá, explicar- elias fiquem a umadistancia de oito metros,

J� t 1 � 'I ,Meu pequeno Ismael, de 2 annos, que
,

se. Assim', porém, não succedeu:, dias p�l() menos._ -, "j, � O n J'� 17� J71' tmha por todas'" as luas,muitas convul-

depois -soube a s0ciedade que o mesmo § 2° Abrir vaUadas á margem das es�

,

,.' \fj j" r f':l /;,;. aões, ficou 'inteiramente bom com um s0

procurava desautoral-a'adulterando a ver- tradas e caminhos, sem que se guarde _
J, vidro de seu;' verniifugo;

dade dos factos e fazendo ostentàção dO"ão _me�08 à di�tâiléia, de: tres m�tros. "offerece ao respeitav�l
,

pubii'co-os' seus As convulsões desappareceram e o'

seu indigno modo de procedBr!!! § 3
.. C�nse.rvar ,d, ora em

_ dIante �r-: s.erviços. ,

II)-enino està forte, come bem e 't !Jaude

Sem�lhante procediment-q só póde ter v�res PI oXImas. a c.el cas., muros ou gl a- O Hotel -recem- renovado, tem todas -do d�ente '{oltou _no\7ãmente;-já não _ é o

ex.plÜ�ação na faJta de' educação d'aquel� dIS,
...
que margel�m �s es.trada� ,ou rua�, I as commo.didadel;l, como:

mesmo.
'

,

'

le moço e na pOl,lca pratica que tem elIe sem, que se deIxe a dIstancIa de ,seIS Quartos bons
'

,

A�ntidade'de LOM�RIGAS que expel-
de sociedades, sendo' es1iê. a pl'imeira metros� ..

_

I
Banhos frios e quentes

liu foi, muito grande, demonstrando assim

que 0'- honrou, ,a:dmittindo em seu gre- § 4 Dar sahIda
..
as aguas estagnadas Comida' a toda hora

o quanto é superior' o êeu VERMIDOL.
mio; se não é que para .tal fim influiu de modo q�e deterIorem, as ruas, estra- Estribada para allimaés

E' com sinceridade que agradeço- aos
a circumstanci.a de se achar elIe atrilza- d.as ou .camlllhos ou. embaracem o tran- Pastos, bons senhores o bem que indirectamente fize-

do nú pagamento de, suas • !Uensalidades sito. O mfractor o� mfractores dos ,para-
"

PreçoE: Diarias de 2$ até 5$0001'13. ram a meu pequeno Ismael.
,

'

e aSSIm bUÇ!car pretexto par pôr-se 110 grap40s deste artIgo pagarao a multa de Blumenàu 1 de 'Março de 19.05.

largo, deixando de satisfazer o seu com- 5$ a 10$000,
� ,

-
.

,pí'omisso, como fez,' a eremplo. de ou,:, 'Art. 98. E' prohibido arrastar madei- J. P. G. Schm%dt6
tros. "tas pelas rUlifl, estradas'e caminhos, Mul-

(

ta de 4$ a 8$1)00 ao,eontra-ventor.

; L�i_nQ .. 8 de 7 de Deze.mbr'o de 1904.

Art. uuico, As roçagens das estradas

;Em ,dias do mez de Novembro de serão, feitas duas vezes por anno, sendó
1903, falleceu no logar denomina_do Ilho-, a primeira. de. primeiro -a trinta de Abril,
ta, deste municipio, o socio Jorge Praum, e a segunda de primeiro atrinta de No

conta.Qdo 48 annos. de idade. Só algum vembro, sob pena de 5$ a 10$000 demul
tempo depois' teve esta associação notiCia ta.
de tão lamentavel acontecimento.

"

Como se \Õê do artigo 94 acima, pu-

Verifica-se 'portanto um saldo' de
1 :980$366; e deste, acha-se _ depositada
na Caixa Eeonomica a importancia de
1 :284$266, e 500$000 emprestados ao 130-

cio João Anselmo Teixeira. 100$000 em

prestados ao .socio Domicio Tabalipa e ..

96$000 em poder do actual thesoureiro.

CONTRACTOS

dá aulas de portuguez e. arithme-, _

tica, ás, Elegundas, terças e quintas
(eiras, das 7 ás 8, da noute', ,pelo
preço ,de 10$000 mensaes cada'

, ahÜnno.

Em 13 de Março de 1904, devida
mente autorisada a directoria da Opéraria

_

contractou, em beneficio desta, cem ft S.
Es{rella do Oriente, um es.pectaculo dra
matico pela quantia- de 100$000; Q que
até hoje não tem sido poãsivel áquella
distincta associação realísar, mas, é de

esperar que, logo que possa, trate elIa de
deaenvencilhar-se desse seu compromls
soo

Em Junho, com .o sr. Tiburcio de
, Freitas, redactor proprietario do periodíco
Novidades, contractaram-se, para serem

feitas no mesmo períodíco, as publicações
-, 'desta sociedade, mediante o pp.game,nto

de 3$000 mensaes. . '

O procedimento do sr. Freitas" fazen
do por preço relativamente barato este

contracto, que desde logo "entrou em vi

gór, recommenda-o ii nossa .estima e

• consideração.

FESTA; DO TRABAJ.,Ho

Commissão de SynQiéanei�
Marcos Gustavo Heusí
Rodolplio -Pínto da Luz

,

Carlos Frederico Seara Junior
,�JuJio Kumm
.josé Ignacio da, Silva

'

_

Sàla das sessão da sociedade Opera'ria
Itajahyense, em 25 de Março de 1905. "CURSO NOGTU'RNO'

o presidente
,

_
João da Oruz ; Silva

-

Ar_enques
DESAGRADAVEL OOCURRENCIA

, I

(1

PianoREGISTR@ DOLOROSO
'

� -VENDE um piano bom
e quasi novo por 7qO$.

� viuva do Dr_ Maylaender.
(r

..

. BARUEL & C.
. (3

CAMB IÚ
- Vende-se na séde da villa Garcia
uma casa bem construida a. tijolos, com

todas as eommodidades para uma boa
vivenda de familia, excellente agua e gran-
de pasto, . ,

MAIS UMA CAZA bem construida a
\ tijolos e onde funeeíona o telegr�pho.

, UMA DITA de madeirn, ,na praçã ao

lado da Capella. Estas- tres moradas sen

do n'um sÓ terreno 'pode-se addiciouar
a cada' terreno preciso d'accordo entre,
mim e o comprador. -

...

VENDE-SE mais ama dita de madei-
" ra erpfrente á Capella, com armação pa
ra negocio e paioes para cereaes; edifi
cada n'um pequeno triangulo de t8rras.
tendo .logo aos fundos um terreno de 35

�

braças de frente com 200 de fund'os màis
ou menos. Ve.nde-se barato, e com ,par
te a vista'tambem se dá praso" aos com

pradores desde que estes �resentem ga-
ranti.as.

'

A ent�nder-8e..m se.u 'proprietarlo
Antonw ...}farui, d-e Souza

(3

peclaração
Q pe'queno Ismael

INTEIRAMENTE BOM

Oessar�rn- as convulsõe�

Arrig: grato
J, Rodrigues Midello

Ribeirão-; 14 de' Julho _de 1904.

Este medicameniõ se encontra á ven

do na Pharm,acia Popular
DE

Castro &> Luz
(5

o Dr. PedJ"o Ferreira acceita chamados para,
f61'a do municipio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 NOVIDADES
•

Compram-set····"��
a �ons preços generos �,o tA cura da Opilacãotpal.z: assu��r, .

arroz, cate, Ã EM 20 DIAS" �_
-

rarlnha, feijão etc. -.:.;1" ,

•

-

•
- •

•

�

I

:'. !POR MAS ANTIGA' E �EBELDE QUE:
Venc;lem-seapre-: SEJA!!".. ::
ços baratissimos generos de 1."Pelas ()aAsulas nontpa!consumo como sejam: kero- v-

\) .r \)
•

sene, sal, xarque novo, fa-... OpilaPão de Elyseu ..
rtnha de trigo, sabão etc... y�

_

' ..
.. Não tem dieta nem res- ..
.. guardo " ..
*. -·0- ..
*A venda em todos as pha�-*

Casa .Commissaria e Exportadorà .. macias desta cidade de ..
Redacção do Novidades. (14 .. Itajahy ..

A' venda na Pharrnacla (9 Rua Lauro Müller- .. ..
Popular 'de = _

'

" ,'t Pharmacla e D�Ogari�':;Castro &Luz
.-,.��i DE��;:�e�N��;�NA!

���,''''''''"-,
=+>;�

-

.

ESDOcialidados Pharmacouticas _ � t•.�.t��7.,.:�t
Eu[onio Bockort

- � - DA- ��.�.",

,Avisa ao publico em geral e sobretu- �
,

Pharmacia e Drogaria �: .,' LOJA ,DE
do, aos srs. marcíneíros, carpinteiros e to- �, � .fi!.

-

f;ii�tff�����:�����l�:��:eª I Elyséu & Filho I ';eorg 'f.zaschel
-

utel�s.ilibS de ferro necessarioe a casas-de � , (.Chimicos-Pharmaceuticos) � Rua Dr. HerClho Luz.
família e tambem precisos para a lavou- � � Esta antiga e acreditada casa de ía-

r�. Ven�e tudo por preços muito mo- � . .' .

"., ,',
" ' � zendas, armarinho e modas tem sempre

dICOS A
.

I � variado sortimento de chitas, cassas, lans,
Â' .casa de Eugenio Beckert, .� gua lllg eza-.Agua tonica ãnti-�ebri�: Preventivo daá Infecções paludoaas. � morins e pannos americanos, pelucias,
H T L

;.
.
Convalesqente das molestías gr aves, "

� rendas, voiles; setínetas, riscados, etc.rua ercl 10 UZ.
(7 ,� V�rmldo�-.E' o mais. energíco_ dos ver.mifugos: Seu effeito é certo e. não pre- � etc.

-

,
, - '. �. judies �s cnanças. Não tem rival. "

.

'

� Sortime�to de lindos objectos para pre-

'E
"
." ',:d ',', ; � Vmho. lodo-tanlliCO--(Glycerorphosphatado). Succedaneo do oleo de figado � sentes, brinquedos, etc. .

,_ splngar a,s ',�' �" .

,.

de .bacalhau. Ac�nselha.do. na anemia, asthma.� neurasthnia., etc.
.

� . Sortimen�Q de ,chapéos de diversos fei-
,� ':. -� Gelea VErm1fuga-E' um inofensivo e poderoso especifico contra todos os � tios; lampeões, etc. etc. ,

Offereço á venda espingardas militares .�, '.' vermes intestínaes. ...'
.

-� ' :0_'__..---------
em uso na Súissá, systema Vetterli, �A[rIOl-,Xarope peitoral de effeitó_ seguro em todas as tosses> por mais�

-

10 1/2mm, arma�as com sabre baionetta, � ,reb�ldes q�a/ sejam. Muito' aconselhado- na coqueluche, asthma, mo-� Uma protecção aos operarios r
approvadas em tiro.

, '
" '.� , lesiia do peito, tosse secea, etc.

'

, -

. K'Cada uma pelo preço de 60$000 � Tonico ElYSeU-Impede a queda dos cabellos. Destróe as caspas, e faz nas- � .Em conse.quencia dO,alto preço da fari-
100 cartuchos carregados 12$000, _ �. "',.� ceI' bella

éabeneira.;
,- nha de mandIOca, resolvI augmentar o pe-

.

Estas espingardas .prestam-s7, ,,��pltm� /� PUnIas tonicaS-Combatem !lnergÍcamente a anemia ehlorose etc. � z? d? pão. de 'Pa!1�ira que 100 �eis de pão,
dIdamente para�jedades de�l'j;tW!lflQ.-' � Glt'Wt A ti

.

rH •
_ '.' , � dIam�mente, e ahmento suffiCIente para

res, que precisam"'�as certeiffi�, ;�:.� as n -perlOwCaS-Cmam �8 Sezoes e febres .mtermzttentes. As iERDADEI- � ,um _homem do trabalho. �

O modo de limp-al''1'" espingarda "é,

I:'
�.

RAS s�o DE ELYSEU & ��LHO. .

"

� Vêr parã �rer !
muito facil. O sabre baioneta por si 'sQ , P�Iulas PUrgatIVaS-(qleo de fIcmo compost.o). Supenores a _todos os laxan-� 'O J' E �.

vale 20$000.
. � \ tes e purg�tlvoS. Curan: as m61�stIa� do fi?a�oetc.�� l.J0. -p0. 0.1"10. sFe1"�19?�

Sempre tenho em QeposIto cartu�hos "p�Ulas contra seZõe�-bão superIores contra os perIOdlCOS accessos das se-
�

Samuel Heusz Junwr
carregados pelo pr�,ço ª-cima ,referido. �! zóes e febres intermittentes. ,� (5

Brusque, M_a�ço de 1905. _.,. �,M jJbich�ra-EJspecifico seguro contra as molestius da raça cavallar, vac-K --------

Carlos Renaux fl.; 1" cum suina etc � K
_______---(;......3�' i�' ,P:: ",:', ;'.

.,

_
'

.
\

. � �$���$$II��
•

-

-;.
: '1Fodos estes medzcamentos sao encontrados a venda na.Pharma0la � --Gt'

, -m-

·lee.H.Me.......� e ,po:pUlarde
,

.:
" .� m "CLINICA J

1- lapo e Peitopal' � �',' i ' ,Castr-p- & Luz
_

�.

(5 � MEDICO-CIRURGICA J

I A.,G.R,.I,-OL·
· As��hurg & _

C.I�é��a�:Q�:t:.:o�;:��n::�;d:�:; I p����:�:�:��t��;a��-I�8. para creancas ultima novidade, I· Attende _a' chamados '--�ra 'fóra. ".'�• Praça da MalrlZ, çsqn1iIa da Rua Dr. Lauro ,MUler. ," �!+
I ,'. pÓS de arroz branco é :roia o que

�.';�
Consultorio á

esq.uina
das

rua!;!"
,

• '1 Casa Importadora e Exportadora; Com- ha de bom extractos finissimos

i
15 de Novembro e 15 de'Junho.

I. Asthma missões' e Consignações' e Conta propria. "t'· 't d t' h' d" ''''',' .

-Gratz.·s
aos pobres- J.-

I
sor lmen O e grava as c las e

., Tosses. _ -', Agencia da_Companhia ;,Novo Lloyd Brazileirô," 1.200
c
a 3.500 acaba de reêeber"o -i3.t���.±s.tJ�itJ�;±/'t±;dít±lt±;�t±;t±J<tJkhlJ$.'�I Rouquldao \ ���'t'�."T''T\,r+1F;1i;l����f�1 ,M

I Influenza I Nilo Bacellar

I: Defluxo e I J
' d· R·

(5 Dentista technico
I I�aryngité1 ose OS eis

•1 ��p�ra��Xi§�2�.r,�a�� _I,· -á !a��p�d� ;e�ira� formicida do G..Boott[or ���:�eo:!hb�. �:�!!:�,i��p�:a_
casa .de cOÍllmissões, consignaçoes e conta prODria, _. 01eo e. em Cápsulas _

t b Ih d t' t'I Elyzeu & Filho •
--- P8 a os en 1S 1COS

e
Rr,rlEmo infallivel contra vcrmes de toda especie, com os melhor'es mate-

• Nesta Cidade á venda na Pharmacla Ponular V�nde por atacado e a preços mais
riaes, systema mais moderno da arte den-

: 'de -baratos do que qualquer outro negoci- G.eorg· lloettger� Brusque, tar'ia. Garantindo a maior perfeição, prom-
e ante desta praça todos os generos do

I' CASTRO & LUZ consumo como sejam xarque, sal, phoA- ptidãO
G - (5 phoro, sabão, farinha de trigo; Compra t -Fabrica de eSDBcialidades Dharmacenticas

'

e� "�e8••H..e.,. genero do. paiz e paga muitO bem.
,," '. (12

Elyseu & filho

18>
8>
� EMILIO GAZANIGAH

= rua Lauro Müller, vis-à-vis do Hotel do Brazil.
• Faz a barba e corta eabellos á vonta-

• de do freguez. ,

e Amola tambem navalhas, thesouras e

qualquer ferramenta de córte.

de

,

A.- Konder

E' o unico Vermifugo que
expelle todos' os vermes intes-
tinaes.

.

Para seu uso não é ne-•.

,
cessa rio purgantes. "

,

• Seu effeíto se acha bastante.
verificado e não produz ne- €I>
nhum prejuizo ás crianças. •
Ver oorospecto que a- ..cornpanha cada frasco.

.

V�rmitnl
I

VOndO-SB OU alu[a-so
.

'

a casa onde teve negocio o fallecido" sr.
João Kersanack, com armação de loja e

commodos para familia.
Dirigir-sé á

e preço razoaves.

Concerto de dentaduras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




